
7º encontro – 21 de maio – Ou isto ou aquilo 
 
Número de alunos: 18  
Local: Sala de Leitura da Escola Municipal República Argentina 
Horário: das 9h às 10 h. 
 
 

Considerando as diferentes perspectivas e representações da “realidade”, 

focalizamos a questão das escolhas a partir do poema: 

 
 
 

Ou isto ou aquilo 
                                                                                             Cecília Meireles 

 
Ou se tem chuva e não se tem  sol, 
ou se tem sol e não se tem chuva! 
Ou se  calça a luva e não se põe o anel, 
ou se põe o anel e não se calça a luva! 
Quem sobe nos ares não fica no chão, 
Quem fica no chão não sobe nos ares. 
É uma grande pena que não se possa 
estar ao mesmo tempo em dois lugares! 
Ou guardo dinheiro e não compro doce, 
ou compro doce e não guardo dinheiro. 
Ou isto ou aquilo: ou isto ou aquilo... 
e vivo escolhendo o dia inteiro! 
Não sei se brinco, não sei se estudo, 
se saio correndo ou fico tranqüilo. 
Mas não consegui entender ainda 
qual é melhor: se é isto ou aquilo. 

 
 
 

 Meireles, Cecília. Ou isto ou aquilo. São Paulo: Nova Fronteira, 2002. 
 
  
 
 
O trabalho realizado: 
 

1) Em círculo, levantamos as memórias dos encontros anteriores, que foram expressas 

pelos alunos sem ordem cronológica.  

 
2) Anunciamos a leitura do poema com breves comentários sobre a obra da autora. 



 

3) Cada aluno recebeu uma cópia do poema e realizou uma leitura silenciosa, seguida 

de outra, com mais vagar, para um mergulho no texto.  A coordenadora do encontro 

fez uma leitura em voz alta, marcando pausas e entonação, atentamente ouvida.  

 

4) Na conversa sobre o poema lido, os alunos se mostraram mobilizados para falar das 

escolhas com que se defrontam no seu cotidiano. A escola apareceu em diferentes 

falas como um lugar de “não escolha”: necessário, segundo a maioria. Ressaltaram 

que não é fácil fazer escolhas no dia-a-dia, exemplificando com situações do tipo: 

calçar os tênis ou as sandálias, ir à praia ou à escola etc.  

 

5) Após o debate, os alunos receberam uma cópia de um trecho do poema com espaços 

a serem preenchidos com suas próprias escolhas: 

(...) 
É uma grande pena que não se possa 
estar ao mesmo tempo em dois lugares! 
Ou _______________ e não _______________, 
ou _______________  e não _______________. 
Ou isto ou aquilo: ou isto ou aquilo... 
e vivo escolhendo o dia inteiro! 
Não sei se ___________, não sei se ___________, 
se saio correndo ou fico tranqüilo. 
Mas não consegui entender ainda 
qual é melhor: se é isto ou aquilo. 

 
 
      6) Ao final, foram lidas e compartilhadas as lacunas preenchidas.  


